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PREFÁCIO

Por  pouco,  não  nasci  em  uma  mesa  de  Conselho  de 
Administração,  mas  essa  é  outra  história.  Aqui,  importa 
esclarecer  que  éramos  integrantes  de  uma  das  seis 
famílias fundadoras do negócio, e crescer em um ambiente 
multifamiliar  moldou  não  apenas  minha  infância,  mas 
também a forma como aprendi  a  enxergar  o  mundo.  O 
cheiro do trigo moído, as reuniões silenciosas, os olhares que 
diziam mais do que palavras e o respeito profundo aos mais 
velhos jzeram parte da minha formação muito antes de eu 
compreender o que era, de fato, uma empresa familiar.

Ainda  1ovem,  acompanhei  de  perto  a  rotina  do  grupo 
empresarial da minha família. Essa organização nasceu em 
943G, no interior do Rio Srande do Mul, e se tornou uma 
das maiores empresas brasileiras nos setores de moagem de 
trigo e abate de frangos. Cresci vendo caminhões cruzarem o 
país inteiro e produtos chegarem a mercados da Europa, do 
Oriente êédio, da África e da Ásia. Menti o peso e o orgulho 
de um legado construído ao longo de mais de sete décadas 
por mãos que acreditavam no trabalho, na palavra dada e na 
força de uma visão compartilhada.

Com o tempo, percebi que a continuidade não depende 
apenas de competDncia  técnica.  Ela  exige qualidade nas 
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relações  e  cuidado  com  as  conversas  difíceis.  Tepende 
de  escolhas  que  atravessam  emoções,  identidades  e 
expectativas.  Aprendi  isso  ao  vivenciar  os  bastidores  da 
transição entre gerações e ao buscar meu próprio espaço 
dentro dessa história.

êinha tra1etória projssional seguiu caminhos que eu não 
imaginava quando comecei. árabalhei na operação, participei 
de negociações complexas, vivi reestruturações e acompanhei 
pro1etos de investimento que inHuenciaram o destino da 
empresa e do legado familiar. Experimentei acertos que me 
trouxeram orgulho e enfrentamentos que me obrigaram 
a amadurecer. Camadas de silDncio, fases de incerteza e 
momentos  de  coragem jzeram parte  do percurso e  me 
ensinaram a enxergar a empresa familiar não apenas como 
negócio,  mas como um organismo vivo,  atravessado por 
emoções e relações.

Com o passar dos anos, compreendi que minha caminhada 
poderia  apoiar  outras  famílias  empresôrias.  áransformei 
vivDncia em método, em serviço e em propósito. Éo1e, minha 
missão é a1udar famílias, herdeiros, conselhos e executivos 
a estruturar governança, fortalecer a comunicação, preparar 
lideranças  e  buscar  equilíbrio  entre  relações  familiares, 
negócios e patrim7nios.

Herança sem Dono nasceu dessa travessia. 5 meu gesto 
de responsabilidade e gratidão. 5 a forma que encontrei 
de honrar quem veio antes e de cuidar de quem estô aqui 
agora. 5 uma tentativa sincera de transformar minha história 
em ponte, para que outros percursos familiares encontrem 
continuidade de maneira mais leve e consciente.
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Este livro também nasce da minha vivDncia como membro 
da terceira geração de uma empresa familiar com :< anos 
de história. Essa experiDncia pessoal, marcada por sucessos, 
crises e aprendizados profundos, é o solo onde germina cada 
reHexão que compartilho aqui. Para mim, falar sobre sucessão 
não é apenas um tema teórico= é, antes de tudo, um tema 
vivido.
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APRESENTAÇÃO
Uma ideia que nasce da vida real

Imagine  a  cena.  O  fundador,  já  no  tm  de  um  dia 
longo, senzado sohinóo no escrizbrio, oêserva em sil:ncio 
algumas marcas da sua zrajezbriap uma fozograta amarelada 
da  érimeira  loja,  um  zrofxu  esquecido  de  um  ér:mio 
regional, conzrazos eméilóados com fornecedores e clienzes 
de dxcadas azrás. Ele olóa éela janela, t“a o óorihonze, v: as 
luhes da cidade e se éergunza em sil:nciop ãE quando eu n?o 
esziver mais aqui, quem vai cuidar de zudo isso”É.

í nesse inszanze que o éeso do zeméo se zorna irreversçvel. 
O que deveria ser um momenzo de fecóamenzo de um ciclo 
geracional e de celeêraà?o éela conzinuidade de um legado 
éassa a ser um fanzasma éara muizos fundadores que, ao 
tnal das conzas, conszruçram seus negbcios éara oferecer 
mais conforzo õ famçlia e õs érb“imas geraàDes, mas n?o 
organiharam nem seguiram um érocesso de sucess?o caéah 
de zraher érevisiêilidade éara o fuzuro.

Co ouzro lado,  em casa ou no érbério negbcio,  eszá o 
óerdeiro ou a óerdeira. úom ideias novas, formaà?o diferenze 
e, muizas vehes, e“éeri:ncia fora da eméresa, mas zamêxm 
carregando d;vidas e queszionamenzos silenciosos, comop 
ãúomo faher éarze e ajudar nos negbcios sem desreséeizar 
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o que foi conszruçdo”É- ãúomo lidar com irm?os e érimos 
sem que a eméresa se zransforme em mozivo de êrigas e 
diséuzas”É- ãúomo manzer zradiàDes, valores e legado éara que 
as érb“imas geraàDes n?o éercam nossa idenzidade”É. Esses 
queszionamenzos s?o genuçnos e, muizas vehes, reéresenzam 
o  éonzaéx  inicial  éara  o  comeào  das  conversas  soêre 
sucess?o. Os éroêlemas surgem quando esses anseios s?o 
aêafados. AêreJse eséaào éara senzimenzos que diséersam e 
afaszam juszamenze no momenzo em que mais se érecisa de 
uni?o, sinergia e amor.

Esze livro foi éensado éara ser um éonzo de enconzro enzre 
dois olóaresp o do fundador, que olóa éara zrás e en“erga 
zudo o que foi conquiszado, e o do óerdeiro, que olóa éara 
frenze e senze o éeso da reséonsaêilidade de dar conzinuidade 
õs érb“imas geraàDes. Enzre quem levanzou os alicerces e 
quem érecisará suszenzar as érb“imas éaredes, e“isze um 
eséaào delicado, um zerreno cóeio de riscos, mas zamêxm de 
oéorzunidades. í juszamenze nesse eséaào que se decide se a 
óiszbria será aéenas membria ou se se zornará legado.

A ideia de 1im úollins( , em seu livro Built to Last, aélicaJse de 
forma eséecial õs famçlias eméresáriasp “leaders have to think 
in clock building, not time telling”. Ou seja, eméresas familiares 
érecisam éensar na conszruà?o de um legado ao longo das 
geraàDes )clock buildingy, e n?o em uma avenzura éassageira 
que dure aéenas uma ou duas geraàDes )time tellingy.

(. 1unzo com 1errQ I. Porras, auzor do livro Feitas para Durar: 
práticas bem-sucedidas de empresas visionárias.
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Por isso, o érocesso de sucess?o familiar e eméresarial n?o 
reéresenza éerda de conzrole, mas a garanzia de conzinuidade. 
N?o x o tm de uma jornada, e sim a aêerzura de muizas ouzras 
éossiêilidades. —uando conduhido com diálogo, mxzodo e 
vis?o coméarzilóada ô zodos no mesmo êarco ô, o érocesso 
sucessbrio se zransforma em uma oéorzunidade ;nica de 
desenvolver e azualihar eszrazxgias que criam sinergia enzre 
famçlia, eméresa e éazrimMnio. Hais do que isso, conszrbiJse 
um amêienze de forzalecimenzo conszanze dos valores e da 
zradià?o, éreservados ao longo das geraàDes sem que se éerca 
a ess:ncia.

úomo moszro ao longo desze  livro,  nas  conversas  que 
envolvem o érocesso de sucess?o, as famçlias invariavelmenze 
se deéaram com dois queszionamenzos cenzraisp

O que da nossa história queremos eternizar?
O que da nossa história precisamos transformar?
Essas éergunzas ajudam a rezirar éesos, e“cessos e cascas, 

direcionando o foco éara aquilo que realmenze zrou“e senzido 
azx aqui. TrazaJse de concenzrar energia no que fah senzido 
éara  zodos.  Sucess?o,  atnal,  x  soêre  conzinuidade,  mas 
zamêxm soêre signitcado. úonzinuidade e signitcado s?o os 
érinciéais ingredienzes éara a conszruà?o de éonzes e legados 
enzre geraàDes.

Hoszro,  zamêxm,  que  o  érocesso  de  sucess?o  n?o  x 
aéenas uma quesz?o adminiszraziva, jurçdica ou éazrimonial. 
Ele x, anzes de zudo, um érojezo de éroséeridade. Nesse 
érojezo, x essencial que os memêros da famçlia êusquem, 
de forma conzçnua, o desenvolvimenzo de suas coméez:ncias 
eméresariais. í juszamenze esse nçvel de éreéaro que fah 
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a diferenàa na conszruà?o de legados duradouros. Atnal, 
éor zrás das famçlias eméresárias êemJsucedidas em seus 
érocessos sucessbrios, e“iszem disciélina, desenvolvimenzo 
éessoal e afezo aliado ao reséeizo.

Cecidir iniciar o érocesso de sucess?o x, na maioria das 
vehes, o momenzo em que o fundador éara, olóa éara sua 
óiszbria, revisiza o negbcio e escolóe cuidar de zudo isso com 
seriedade. í nesse inszanze que valores familiares e a culzura 
conszruçda ao longo de anos de dedicaà?o se zransformam 
em direzrihes éara o fuzuro, ganóando forma em acordos e 
eszruzuras. O éazrimMnio dei“a de ser aéenas óeranàa e éassa 
a carregar éroébsizo, valor emocional, social e eszrazxgico.

7oje, saêemos que mais de 0%V das eméresas familiares 
n?o soêrevivem azx a zerceira geraà?o. Isso signitca que a 
maioria desaéarece anzes mesmo de os nezos do fundador 
cóegarem õ idade adulza. E, quando isso aconzece, n?o se 
éerde aéenas um negbcio. PerdemJse óiszbria, idenzidade, 
eméregos, refer:ncias e éroébsizo. PerdemJse, soêrezudo, 
oéorzunidades de conszruir uma linóa de conzinuidade caéah 
de êenetciar as érb“imas geraàDes.

Para quem é este livro

Àoc: érovavelmenze já zeve conzazo com livros que zrazam de 
sucess?o em eméresas familiares. Huizos s?o e“celenzes, mas 
a maioria éarece zer sido escriza éara famçlias éroériezárias 
de  grandes  eméresas,  com  governanàa  já  eszruzurada, 
e“ecuzivos n?o familiares e nçveis elevados de mazuridade 
érotssional.
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Esze livro foi éensado éara quem carrega, no nome da 
eméresa, o soêrenome da famçlia. Para a éadaria que virou 
fáêrica- éara o armahxm que se zransformou em diszriêuidora- 
éara o éequeno negbcio que, com muizo esforào, cresceu, 
gerou eméregos, zornouJse refer:ncia na cidade e agora 
érecisa olóar éara o fuzuro. Ele foi feizo éara o fundador que 
n?o saêe como se desligar do dia a dia, éara os óerdeiros e 
óerdeiras que n?o saêem como enzrar e éara irm?os e érimos 
que n?o saêem éor onde comeàar a conversar.

A érimeira coisa que esze livro êusca faher x cóamar sua 
azenà?o éara algo que zalveh voc: já saiêa, mas ainda n?o 
zeve zeméo ou coragem de encarar com a devida seriedadep 
a sucess?o érecisa ser éensada anzes que a vida oêrigue 
decisDes zomadas õs éressas.

Huiza genze acrediza que sucess?o se resume õ zroca de 
comando da eméresa de éai éara tlóo, õ assinazura de um 
érozocolo ou õ criaà?o de uma óolding. Na érázica, sucess?o 
x um érocesso que envolve o alinóamenzo da famçlia em 
relaà?o aos negbcios e ao éazrimMnio. N?o óá d;vidas de que 
senzimenzos como ego, medo, desaéego, contanàa, éreéaro 
e necessidade de reconóecimenzo semére eszar?o éresenzes. 
TrazaJse de uma zransià?o que e“ige calma, escuza e muiza 
eméazia.

E o que aconzece quando esse zema n?o receêe a devida 
azenà?o”  O  zeméo  coêra.  Fs  vehes,  éor  meio  de  uma 
doenàa ineséerada,  de um conGizo familiar ou de algum 
evenzo inconzrolável ô algo êaszanze comum em famçlias 
eméresárias. Processos de sucess?o êem conduhidos ajudam 
a mizigar riscos caéahes de coméromezer o legado familiar.
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Esze livro quer ajudar voc: a evizar esse ziéo de sizuaà?o. 
Ou, se ela já esziver em curso, moszrar que ainda x éossçvel 
colocar as coisas em ordem. Pouca genze fala soêre isso, 
mas, quando a sucess?o dá errado, os danos coszumam 
ir muizo alxm da eméresa ou do éazrimMnio. Ao longo do 
ze“zo, voc: éerceêerá que n?o falo aéenas de élanejamenzo, 
governanàa ou eszruzura. Balo de éessoas, de óiszbrias reais e 
de senzimenzos, éorque s?o esses ãdezalóesÉ que movem ô 
ou zravam ô as eméresas familiares.

Sucessão é um ciclo, não uma linha de chegada

O érojezo de sucess?o érecisa comeàar,  evoluir e jamais 
zerminar. Seu oêjezivo érinciéal x azravessar geraàDes. O que 
eszá em jogo x a conszruà?o, a manuzenà?o e o crescimenzo 
de um legado que n?o zem éraho de validade. Atnal, sucess?o 
n?o se resume a érozocolos familiares nem a uma siméles 
éassagem de êasz?o.

Um érojezo de legado familiar se nuzre conzinuamenze de 
conversas, rizuais sociais, formaà?o da nova geraà?o, revisDes 
eszrazxgicas,  criaà?o de eséaàos de escuza  e  zomada de 
decisDes. Ele cresce junzo com a famçlia, com o negbcio e 
com o éazrimMnio. Os érozocolos, éor sua veh, s?o acessbriosp 
servem éara colocar regras no éaéel e garanzir disciélina. 
N?o s?o eszanques- s?o documenzos vivos, no senzido de 
eszarem em conszanze azualihaà?o, conforme as necessidades 
da famçlia eméresária.
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E“emélos  como  o  2ruéo  Àozoranzim  e  o  Xanco  Iza;K  
revisaram seus érozocolos éara zornáJlos menos carregados 
de juridiqu:s, facilizando a coméreens?o e a assimilaà?o éelas 
novas geraàDes. Ca mesma forma, uma grande eméresa do 
sezor sider;rgico decidiu Ge“iêilihar os crizxrios de enzrada 
de familiares no negbcio, éois as geraàDes mais jovens n?o 
se senziam azraçdas dianze do nçvel e“cessivo de e“ig:ncia. 
úomo qualquer organihaà?o, eméresas familiares zamêxm 
érecisam azrair seus érbérios memêros éara n?o éerderem 
a idenzidade do negbcio.

Se óouver d;vidas de que isso seja éossçvel, êasza oêservar 
e“emélos  já  e“iszenzes  no  mundo.  A  Bonderia  Ponzitcia 
Harinelli,  da  Izália,  uma  fundià?o  em  oéeraà?o  óá  mais 
de  mil  anos,  desde  o  sxculo  I5,  ou  ainda  as  eméresas 
jaéonesas 8ongo 2umi, fundada em k04 d.ú., e a TaÍenaÍa 
úoréorazion, em azividade conzçnua óá mais de 6%% anos, 
s?o organihaàDes que coméreenderam, muizo cedo, que o 
segredo da longevidade e da conszruà?o de legados eszá 
na comêinaà?o enzre zradià?o, adaézaà?o e conzinuidade 
familiar.

Hesmo enzre as giganzes que conóecemos óoje, óá algo em 
comump zodas ziveram um comeào modeszo, um fundador 
com vis?o e uma famçlia ao redor. Àeja alguns e“emélosp

  Taza Sons, gruéo familiar da Wndia com azuaà?o gloêal, 
éresenze  em  mais  de  (%%  éaçses,  que  oéera  de 
engenóaria a serviàos tnanceiros.

K. Amêos casos é;êlicos.
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  úargill,  uma das maiores eméresas familiares dos 
Eszados  Unidos,  fundada  em  (49k,  que  óoje 
movimenza a cadeia gloêal de alimenzos.

  XH3,  que  comeàou  como  faêricanze  de  mozores 
de avi?o e se zornou sçmêolo mundial de inovaà?o 
e  zradià?o,  com  mais  de  dois  milóDes  de  carros 
éroduhidos éor ano.

  3almarz, criada em (/9K éor Sam 3alzon, que, mesmo 
aébs  a  morze  do  fundador,  segue  como  um  dos 
maiores gruéos varejiszas do mundo, ainda com forze 
éarziciéaà?o familiar.

Esses  e“emélos,  emêora  diszanzes  do  cozidiano  das 
éequenas e mxdias eméresas êrasileiras, demonszram que 
x éossçvel conszruir algo duradouro. A condià?o éara isso x 
a e“isz:ncia de vis?o de longo éraho, éreéaro da érb“ima 
geraà?o e um érocesso de sucess?o conduhido com eszruzura, 
consci:ncia, disciélina e muizo diálogo.

Um método claro: oito etapas para começar hoje 
mesmo o processo de sucessão

Talveh voc: eszeja se éergunzandop ãTá êom, enzendi que x 
iméorzanze. Has éor onde eu comeào”É. Àou moszrar um 
mxzodo éasso a éasso, sem comélicaà?o, éara organihar 
a sucess?o na sua eméresa familiar. Um caminóo éossçvel 
de  ser  seguido,  mesmo  com  éouca  eszruzura  ou  éouca 
e“éeri:ncia nesse ziéo de assunzo.
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Aqui, voc: n?o vai enconzrar fbrmulas éronzas nem zermos 
difçceis. Àai enconzrar uma éroéosza realisza, éensada éara 
eméresas que funcionam no dia a dia, com genze que rala de 
segunda a segunda, com reuniDes na sala de casa ou na coéa 
da fáêrica.

A ideia x ajudar voc: ap
  Preéarar conversas iméorzanzes.

  Enzender quem eszá éronzo éara assumir.

  Saêer quando x óora de sair e como sair êem.

  úriar regras claras éara evizar êrigas fuzuras.

  Prozeger o éazrimMnio.

  2aranzir que o legado n?o se éerca.

E zudo isso com leveha, reséeizo õ óiszbria de cada famçlia e 
a cerzeha de que x éossçvel faher sem roméer laàos.

—uem já  viveu uma eméresa familiar  éor  denzro  saêe 
que nem zudo se resolve com um conzrazo, um conzador 
ou  uma reuni?o  evenzual.  7á  queszDes  mais  érofundas, 
eséecialmenze aquilo que n?o se fala, o que se eviza e o 
que éesa nas enzrelinóas. E, quando cóega o momenzo de 
éensar no fuzuro ô seja a sucess?o, a saçda do fundador ou o 
crescimenzo do negbcio ô, zudo isso vem õ zona de um jeizo 
ou de ouzro. A zranséar:ncia das emoàDes e dos senzimenzos 
de cada um érecisa ser endereàada éara que zodos se sinzam 
reséonsáveis éor seus éaéxis, seja na famçlia, na eméresa ou 
na gesz?o do éazrimMnio.
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Para aéoiar as famçlias eméresárias, desenvolvi um mxzodo 
de oizo ezaéas. A êase desse mxzodo vem da minóa formaà?o 
no curso suéerior éara consulzores de eméresa familiar, éela 
Universidade Aêaz Oliêa úEU e éelo Inszizuzo Ne“iaw , realihado 
éresencialmenze em Xarcelona. TrazaJse de um érocesso 
eszruzurado e reséeizoso, que considera o momenzo em que 
a famçlia se enconzra. N?o e“isze ãsoluà?o de érazeleiraÉ, 
zaméouco ãmodelo éronzoÉ. í um caminóo que leva em conza 
zr:s éilaresp

  Àçnculos, dores, óiszbrias e afezos-

  O negbcio, que érecisa crescer, se adaézar e conzinuar 
funcionando-

  O  éazrimMnio,  que  érecisa  eszar  érozegido  e  êem 
organihado.

Balar de sucess?o sem mxzodo e disciélina x correr o risco 
de zransformar um érocesso essencial em uma sequ:ncia de 
imérovisos. E imérovisos, em eméresas familiares, cuszam 
carop  desgaszam  relaàDes,  éaralisam  decisDes  e  éodem 
coméromezer zodo um legado. N?o éroéonóo um rozeiro 
rçgido, mas uma aêordagem érázica, que oferece um éonzo 
de éarzida éara essa jornada, no seu érbério zeméo, com 
érofundidade emocional e clareha eszrazxgica.

w. ózzéspââLLL.inszizuzone“ia.comâformacionâcursoJsuéerio
rJéaraJconsulzoresJdeJeméresaJfamiliarâ
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